
Sérgio Guerra na CPI: explicações precisas e admissão de que a máfia existia garantem-lhe até elogios 

CORREIS BRAZILIENSE 
	 Brasil 

CPI descarta convocação de Sarney 
Numa decisão que já era 

aguardada no meio político, on-
tem a Comissão Parlamentar de 
Inquérito que investiga a corrup-
ção no Orçamento rejeitou o re-
curso entregue pelo deputado 
Paulo Ramos (PDT-RJ) que soli-
citava a revisão da decisão de não 
convocar o senador José Sarney 
(PMDB-AM) para depor na CPI. 
Por unanimidade dos membros, a 
convocação do ex-presidente da 
República não foi acatada e se-
gundo o presidente da CPI, sena-
dor Jarbas Passarinho (PPR-PA), 
não houve qualquer discrimina-
ção na decisão como tentou suge-
rir o deputado Paulo Ramos. 

"Não existe base legal no 
momento que justifique a convo-
cação do ex-presidente da Repú-
blica. A CPI proposta na época 
em que ele era presidente foi 
arquivada pelo Supremo Tribunal 
Federal", justificou Jarbas Passa-
rinho. Ele rebateu a insinuação 
de que a CPI esteja protegendo 
cabeças coroadas como denunci-
ou o deputado Paulo Ramos. 
"Qualquer brasileiro que estiver 
comprovadamente envolvido será 
convocado para depor", garantiu. 


